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1 INTRODUÇÃO

Ao longo dos últimos anos, inúmeras áreas do litoral do Atlântico Su- americano receberam e ainda continuam a receber a entrada de nutrientes e de diversos tipos de contaminantes antropogênicos como os pesticidas organoclorados, PCBs, dioxina e metais pesados, enquanto hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) foram relatados no sul do Pacífico (Santos et al., 2008).
Desta forma, a utilização de plantas aquáticas como organismos bioindicadores vem ao encontro de pesquisadores que se dedicam a investigação e conservação dos ecossistemas costeiros, principalmente pelo fato das mesmas possuírem o caráter de desempenhar diversas funções. Através de estudos anteriores com plantas aquáticas e terrestres, tanto de laboratório quanto de campo, percebeu-se que a Spartina densiflora é um eficiente acumulador de poluentes orgânicos e é potencialmente útil para biomonitorar os ecossistemas costeiros tendo em vista sua abundância na variação das marés e sua ampla área de cobertura geográfica em zonas temperadas (Miglioranza et al.,  2010, Mitton, et al.,2010, Scarcia et al., 2010). Apesar dessas plantas possuírem um importante papel no ecossistema em que estão inseridas, incluindo os processos de mortalidade ou fisiológicos, respostas bioquímicas e mecanismos de defesa que podem ser utilizados para avaliar a qualidade do meio ambiente, tais organismos são pouco utilizados para fins de diagnósticos ou previsão das consequências negativas das atividades humanas.
Então, o presente projeto tem como objetivo relatar os efeitos dos contaminantes citados anteriormente, em áreas estuarinas previamente identificadas, tendo como espécie biomonitora a S. densiflora.
	

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Para que as análises fossem executadas com sucesso, necessitou-se coletar amostras de sedimento e de tecido da raiz e folha de S. densiflora, tais coletas foram realizadas em determinadas regiões do Chile, Brasil e Argentina. Cada planta foi separada em raiz e folhas, a fim de determinar qual tecido possui a maior capacidade de acumular esses compostos. Foram analisadas as concentrações ambientais dos congêneres PCBs, HPAs e pesticidas organoclorados para caracterização das amostras. O processamento das amostras seguiram metodologia descrita em Miglioranza et al. (2003) e as determinações de HPAs foram realizadas por cromatografia de fase  gasosa acoplada a espectrômetro de massas (CG-EM). As determinações de PCBs e praguicidas clorados foram realizadas por  cromatografia de fase gasosa com detector de captura de elétrons  (CG-DGE)  no laboratório de Ecotoxicologia da Universidade de Mar del Plata e as determinações de HPAs foram determinadas no laboratório CONECO da FURG por metodologia estabelecida por Niencheski e Fillmann (2006). 


3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Todas as amostras de sedimentos e folhas já foram coletas e processadas para as determinações. 
Os dados de carbono orgânico total (COT) indicaram que os sedimentos aderidos às raízes possuíam maior percentual de COT, isto faz com que os contaminantes possuam uma maior tendência a acumularem-se e desta forma os dados devem ser normalizados pelo % COT. Isto está sendo feito.
As determinações de HPAs nas amostras de folhas e raízes deverão ser reprocessadas, pois se observou que pode ter ocorrido erro no processamento de purificação dos extratos e desta forma houve perdas de analito não permitindo a interpretação dos dados. Tais perdas de analitos podem ter ocorrido no processo de purificação por cromatografia de exclusão por permeação em gel. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Após as determinações refeitas nas folhas e raízes, o próximo passo será realizar bioensaios utilizando diferentes compostos, para avaliar respostas bioquímicas e verificar o potencial desta espécie de planta como biomonitora de contaminação ambiental.
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